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			Capítulo Um

			 

			– Meu Deus! – sussurrou Gabriella del Toro. 

			Acabava de cortar-se com o abre-latas. Que mais lhe poderia correr mal?

			O seu guarda-costas, Joaquín, que estava sentado à mesa do pequeno-almoço, ergueu a vista.

			– Estou bem – assegurou-lhe. – É só um corte.

			Olhou para a ferida. Não tinha imaginado que preparar uma sopa e torradas para o pequeno-almoço do seu irmão Alejandro pudesse ser tão complicado, mas naquele momento tudo era difícil. Em Las Cruces, a quinta que a família Del Toro tinha a oeste da Cidade do México, nunca tinha preparado nada além de chá ou café. A cozinheira tinha-se encarregado sempre das refeições e ninguém tinha pensado em ensiná-la a cozinhar.

			Limpou o corte debaixo do jato de água da pia e envolveu o dedo numa toalha enquanto pensava que era a filha de Rodrigo Del Toro, um dos homens de negócios mais poderosos do México. Além disso, era uma das designers de joias mais aclamadas da Cidade do México. Transformava metal e pedras preciosas em bonitas joias de inspiração Maia.

			Mas, naquele instante, era o estereótipo da típica herdeira. Ouviu Joaquín a levantar-se e segui-la até fora da cozinha, mantendo a distância. Não tinha conseguido separar-se daquele homem silencioso e corpulento desde que o seu pai o tinha contratado para a proteger quando Gabriella tinha treze anos. Naquele momento, tinha vinte e sete e Joaquín Baptista devia rondar os quarenta e parecia estar mais preocupado com a sua felicidade do que o seu próprio pai, e inclusive do que o seu irmão. Além disso, nunca tinha permitido que ninguém lhe fizesse mal. O único problema era que sair com rapazes tendo-o tão perto era complicado.

			Gabriella foi à casa de banho procurar uma caixa de pensos rápidos. Tinha cortado a ponta do dedo indicador e isso ia impedi-la de trabalhar o arame que utilizava para as suas joias.

			No entanto, não tinha ali o material necessário para trabalhar, não tinha podido levar todas as suas ferramentas e, além disso, tinha pensado que só ficariam nos Estados Unidos o tempo necessário para ir buscar Alejandro.

			O seu pobre irmão. E o seu pobre pai. A família Del Toro sempre tinha vivido com medo dos sequestros, mas todos tinham pensado que Alejandro estaria seguro no Texas. Nos Estados Unidos, os sequestros não eram tão habituais como no México, tinha dito Alejandro quando Rodrigo tinha maquinado aquele plano para o enviar para os Estados Unidos «investigar» a empresa energética que queria adquirir. Alejandro tinha descartado taxativamente ser acompanhado por Carlos, o seu guarda-costas, e tinha convencido o pai a permitir-lhe fazer as coisas ao jeito americano.

			O que a Gabriella lhe parecia inacreditável era que o seu pai tivesse concordado que Alejandro vivesse sozinho, qual americano. Alejandro tinha adotado a identidade de Alex Santiago e tinha viajado sozinho para se instalar no Texas há mais de dois anos.

			E Gabriella sentira ciúmes dele. Também queria ser livre, mas o pai não lho permitia. De modo que tinha tido de ficar em Las Cruces, sob o atento olhar do seu pai� e de Joaquín.

			Sentira ciúmes até terem sequestrado Alejandro. Os sequestradores não exigiram um resgate desorbitado, como era habitual, nem deram sinais de vida. Só souberam deles e de Alejandro quando este apareceu na parte traseira de um camião com um grupo de imigrantes ilegais. 

			Os sequestradores não tinham tratado bem o seu irmão. Apesar de se estar a recuperar das feridas, tinha perdido a memória, o que significava que não podia dar nenhuma informação sobre o seu desaparecimento à polícia. O caso estava em ponto morto. Pessoalmente, Gabriella tinha a sensação de que, dado que o seu irmão já aparecera, a polícia não estava a dedicar tantos esforços a encontrar os sequestradores. Não obstante, tinha pedido a Alejandro que ficasse no país. E o irmão também não parecia querer sair de lá. Passava o dia no quarto, a descansar ou a ver jogos de futebol.

			De facto, o único que parecia recordar era aquilo, o amor pelo futebol. Não se lembrava dela nem do seu pai. E só tinham conseguido fazê-lo reagir quando o pai tinha anunciado que iam voltar os três a Las Cruces. Alejandro reagira de imediato, recusando-se a sair dali. Depois, tinha-se encerrado no seu quarto.

			De modo que Rodrigo tinha decidido que se instalassem nas dependências até então ocupadas por Mia Hughes, a governanta de Alejandro. O seu pai continuava a gerir a empresa, Del Toro Energy, ao mesmo tempo que utilizava os seus múltiplos recursos para tentar identificar os culpados do sequestro de Alejandro. Rodrigo não ia permitir que ficassem impunes. E Gabriella tinha a esperança de que, quando os encontrasse, não fizesse nada que pudesse conduzir o seu pai a uma prisão dos Estados Unidos.

			Em qualquer caso, não sabia quanto tempo iam ter de ficar os três naquela casa.

			Joaquín estava à sua espera no exterior da casa de banho enquanto curava a ferida, e nunca se separaria dela, sobretudo, após terem sequestrado o seu irmão.

			Gabriella pensou que estava nos Estados Unidos, e isso já era alguma coisa. Ainda que só tivesse visto o pequeno aeroporto privado onde tinham aterrado, o hospital e a casa do irmão.

			Estava desejosa de poder fazer mais do que apenas esperar e, embora jamais o pudesse imaginar, tinha saudades de Las Cruces. Apesar de não lhe ser permitido sair da herdade, ali tinha mais liberdade de movimentos do que em Royal. Em Las Cruces podia conversar com as empregadas, trabalhar nas suas joias e inclusive montar Ixchel, o seu cavalo azteca, acompanhada de Joaquín.

			Desde que estava no Texas, o único que tinha quebrado a monotonia foram as breves visitas de María, a senhora da limpeza de Alejandro; Nathan Battle, o xerife local; e Bailey Collins, a agente responsável pelo caso do seu irmão.

			Sinceramente, Gabriella não sabia quanto mais tempo ia suportar aquilo.

			Tapou o corte e ouviu baterem à porta.

			Talvez fosse María. Gabriella gostava de conversar com dela. Era um alívio enorme poder ter uma conversa normal com outra mulher, ainda que falassem só de banalidades. 

			Saiu da casa de banho com Joaquín colado a ela e a campainha voltou a tocar.

			Gabriella pensou que não podia ser María, não era tão impaciente. O que significava que deviam ser o xerife ou a agente, e que o seu pai passaria a tarde a queixar-se das injustiças dos Estados Unidos.

			Resignada, Gabriella deteve-se à porta e tentou acalmar a respiração antes de abrir. De momento era a senhora da casa e o melhor era dar uma imagem positiva da família del Toro. Viu-se no pequeno espelho da entrada e sorriu. Já tinha feito de anfitriã durante os jantares de negócios que o seu pai organizava e sabia bem o papel.

			A pessoa que aguardava à porta não era nem o xerife Battle nem a agente Collins, mas um fazendeiro, um homem alto, de ombros largos, vestido com um casaco velho, camisa cinzenta escura, calças e botas de cowboy. Mal a viu, tirou o chapéu e colou-o ao peito.

			E Gabriella percebeu que tinha os olhos mais verdes que alguma vez vira em toda a sua vida. 

			– Bom dia, minha senhora – cumprimentou-a o homem com voz rouca, sorrindo de lado, quase como quem se congratula por a ver. – Gostaria de falar com o Alex, se me quiser receber.

			Ela percebeu, demasiado tarde, que o estava o olhar fixamente. Talvez fosse por ultimamente não ter visto ninguém novo. Mas o modo de olhar daquele fazendeiro petrificou-a.

			Ele rasgou o sorriso e estendeu-lhe a mão.

			– Sou Chance McDaniel, parece-me que não tive o prazer de a conhecer, minha senhora.

			Aquilo foi como um balde de água fria. Chance McDaniel? Gabriella sabia pouco dele, mas, segundo o xerife Battle e a agente Collins, Chance fora muito amigo de Alejandro e também era um dos suspeitos do seu desaparecimento.

			Que estaria a fazer ali? E, sobretudo, que faria ela a esse respeito?

			Nas suas costas, Joaquín enfiou a mão debaixo do casaco e ela olhou-o para lhe indicar que não fizesse nada e depois sorriu ao recém-chegado.

			– Olá, senhor McDaniel. Quer entrar? – perguntou, sem lhe dar a mão.

			Ele ficou imóvel um instante, depois baixou a mão e entrou na casa. 

			Chance viu Joaquín e cumprimentou-o:

			– Boas, senhor.

			Ela sorriu, a sua voz profunda causava-lhe pele de galinha.

			Joaquín não respondeu. Imóvel como uma estátua, não afastou o olhar do recém-chegado.

			Era evidente que Chance McDaniel conhecia bem a casa, porque foi direito à sala, até que percebeu o que estava a fazer, parou e virou-se para ela.

			– Desculpe, mas não sei o seu nome... – disse-lhe, percorrendo-a com o olhar.

			Gabriella vestia uma camisa branca, calças pretas justas e uma camisola cor de coral que contrastava na perfeição com o colar turquesa que trazia ao pescoço e os brincos a condizer. Ele parecia estar a perguntar se era a nova governanta, e ela pensou que nem todas as mulheres hispanas que iam para os Estados Unidos trabalhavam no serviço doméstico.

			Se aquele homem não fosse suspeito do desaparecimento do seu irmão, ter-se-ia apresentado imediatamente, mas, dada a situação, preferiu fazê-lo esperar. 

			– Quer um chá? – perguntou-lhe num tom amável.

			Em vez de parecer incomodado, esboçou o mesmo sorriso que devia empregar para conseguir que as mulheres caíssem rendidas aos seus pés. 

			– Com muito gosto, minha senhora.

			Gabriella fez-lhe um gesto para que entrasse na sala e foi à cozinha. Só demorou dois minutos a preparar um tabuleiro com as chávenas e umas bolachas. Entretanto, manteve-se atenta, mas não ouviu nenhum ruído; parecia que o seu pai não tinha ouvido a campainha, talvez fosse melhor assim.

			Porque se o senhor McDaniel tinha algo a ver com o desaparecimento de Alejandro, quiçá ela pudesse sacar alguns nabos da púcara. Já se o seu pai viesse com acusações, não sabia como a cena podia terminar.

			Tinha a certeza que o seu pai ficaria furioso quando soubesse que McDaniel tinha estado ali e ela não o tinha avisado, mas Gabriella sabia que era uma boa conversadora e que era atraente, de modo que pensou que podia tratar sozinha do visitante. Além de que Joaquín estaria com ela, de modo que não corria nenhum perigo.

			Chance McDaniel estava sentado em frente de Joaquín, ambos em silêncio, mas pôs-se em pé mal viu que Gabriella estava de volta.

			– Obrigado pelo chá – disse-lhe.

			Ela deixou o tabuleiro em cima da mesa, mas nenhum dos dois pegou na chávena. Em seu lugar, Gabriella olhou-o fixamente e não pôde evitar perguntar-se que tipo de homem seria. 

			Sentou-se em frente dele e Joaquín posicionou-se nas suas costas.

			Chance, por sua vez, voltou a sentar-se sem deixar de olhá-la na cara.

			Gabriella foi consciente de que a sua presença a enervava. Chance tinha deixado o chapéu num extremo da mesa. Tinha o cabelo curto e loiro, ondulado, e estava muito bem barbeado. 

			Viu-o remexer-se constrangido no seu cadeirão e Gabriella pensou que era o momento de começar a falar, não fosse o seu pai irromper por ali decidido a vingar o filho.

			– É um prazer conhecê-lo, senhor McDaniel. O Alejandro falou-me de si.

			Chance ruborizou-se e a ela pareceu-lhe que ficava ainda mais atraente.

			– Sou Gabriella del Toro – acrescentou. – A irmã do Alejandro.

			– Não sabia que o Alex tinha uma irmã – admitiu ele após uns segundos de silêncio, – mas presumo que haja muitas coisas que não sei dele; nem sabia que se chamava Alejandro.

			Depois olhou para Joaquín.

			– Você também é irmão? – perguntou-lhe.

			Gabriella desatou a rir.

			– O Joaquín? Não, ele é o meu guarda-costas. Compreende, senhor McDaniel, que a família del Toro deva tomar todas as precauções possíveis.

			Ele assentiu.

			– Tudo bem com o Alex? – acrescentou, passando uma mão pelo cabelo. – Tinha a esperança de poder falar com ele, se ele me quiser ver.

			– O Alejandro ainda se está a recuperar.

			Depois virou-se para Joaquín e perguntou-lhe em francês:

			– Devrions nous dire à papa première ou Alejandro qu’il est ici?

			Tinha decidido falar francês para perguntar a Joaquín se deviam avisar primeiro o pai ou o Alejandro da visita porque imaginava que a visita não falaria essa língua, mas surpreendeu-a ao responder com um sotaque horrível:

			– Je peux dit moi. 

			Gabriella creu entender que propunha avisá-lo pessoalmente da sua chegada.

			Voltou a sorrir.

			– Fala francês.

			Chance voltou a ruborizar-se.

			– Não tão bem como a senhora, mas estudei francês no liceu. Porém, falo espanhol muito melhor.

			Gabriella sentiu-se impressionada. Um texano que falava espanhol, um pouco de francês e que, além do mais, tinha sentido de humor e era educado.

			Entendeu que o irmão fosse seu amigo. Alejandro gostava de pessoas amáveis e de trato fácil. E ela também.

			Perguntou-se que classe de fazendeiro seria Chance McDaniel. Saberia montar a cavalo? Olhou-lhe as mãos. Estavam limpas, mas pareciam ásperas. Era um homem que não se assustava com o trabalho duro.

			Gabriella estremeceu. Pensou que Chance McDaniel não repararia, mas viu que o seu olhar mudava, se tornava mais profundo.

			E nesse instante soube que efetivamente era uma ameaça. Embora mais para ela do que para o seu irmão. Porque não tinha esperado que aquele homem a olhasse assim.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			De modo que Alex tinha uma irmã. Mais uma mentira.

			Chance queria estar furioso com aquele que fora seu amigo, mas não conseguiu. Em vez disso, perdeu-se naqueles olhos cor de chocolate.

			Gabriella del Toro. Desejou proferir o seu nome em voz alta, mas não o fez. O tipo especado por trás dela seria certamente capaz de o matar.

			Pensou que tinha de se serenar. Sabia que a família del Toro se alojava há várias semanas em casa de Alex, Nathan Battle tinha-lho contado enquanto tomavam um copo no Clube de Fazendeiros do Texas. Mas não tinha ouvido nenhum outro rumor. Nathan era um túmulo em tudo o que concernia o desaparecimento de Alex, e o único que tinha contado a Chance era que ele já não constava da sua lista de suspeitos.

			O que significava que a agente estatal ainda não o tinha apagado da lista dela.

			Pelo visto, a família del Toro também não. Chance teve de admitir que estava impressionado com Gabriella del Toro.

			Toda a situação era muito complicada. Alex estava de volta, são e salvo, mas não sabia quem era nem conhecia ninguém em Royal. A povoação ainda estava em alerta e todos podiam ser suspeitos do rapto de Alex Santiago, incluído ele.

			– E o seu guarda-costas também fala francês? – perguntou, sem saber o que dizer.

			Queria voltar a falar com Alex e averiguar se tinha recordado algo. Por muito que odiasse admitir, era possível que o culpado estivesse em Royal. A outra opção era que tivesse sido levado por alguma banda criminosa mexicana.

			– Naturalmente – respondeu Gabriella. – Esteve sempre comigo nas aulas, de modo que é normal que tenha aprendido, juntamente com o resto de meninos da casa.

			– Tem mais irmãos?

			– Não, senhor McDaniel – respondeu ela rindo suavemente. –. Os meus precetores ensinavam também os filhos dos nossos empregados. Éramos suficientes para montar um colégio. A minha mãe pensava que era obrigação nossa educar aqueles que trabalhavam para nós.

			Alex nunca tinha falado a Chance da sua mãe.

			– Presumo que a vossa mãe deva ter sofrido muito quando o Alex desapareceu.

			O rosto de Gabriella ensombrou-se, deixando de sorrir.

			– Há vinte e três anos que faleceu, senhor McDaniel.

			– Desculpe. Não sabia.

			Ela inclinou a cabeça, aceitando a desculpa, e a luz voltou ao seu rosto. Tinha uns modos refinados, impecáveis.

			De repente, Chance precisou de saber se Gabriella sabia montar a cavalo. Alex tinha ido muitas vezes montar a McDaniel’s Acres, o seu rancho. E mencionara-lhe que também tinha estábulos na sua casa familiar e que adorava montar.

			Cara Windsor nunca tinha gostado de andar a cavalo com ele. Não gostava do cheiro dos estábulos e sentia medo dos animais.

			Chance pensou que gostaria de ter alguém com quem poder montar, alguém com quem partilhar as refeições� e a cama. Não obstante, tinha-se dedicado demasiado a trabalhar no rancho e em Royal restavam poucas solteiras. Além do mais, a vida no rancho era muito dura.

			– Monta a cavalo? – perguntou.

			E o guarda-costas fulminou-o ainda mais com o olhar, se isso era possível.

			– O Alex costumava vir ao meu rancho montar – explicou.

			– Sim – respondeu ela, quase sorrindo.

			E aquilo bastou para que a temperatura de Chance subisse um par de graus.

			– Deveria vir ao meu rancho, o McDaniel’s Acres. Esta zona do Texas é muito bonita, e a melhor maneira de conhecê-la é a cavalo.

			Quis pensar que lhe fazia o convite só para limpar a sua imagem. Se não podia falar com Alex e ver o que este recordava, ao único que podia aspirar era a falar com a sua bela irmã. Precisava de saber se toda a sua amizade com este fora uma mentira.

			Não obstante, teve de admitir que passar algum de tempo com Gabriella podia ser divertido.

			– Receio que seja impossível – respondeu ela ruborizando-se. – Não vou a lado nenhum sem o Joaquín.

			O guarda-costas confirmou-o com um grunhido.

			– Pode vir também – assegurou Chance. – Tenho uma mula que poderá com ele. Quantos mais, melhor.

			– Qual é a dimensão do seu rancho? – perguntou ela, inclinando-se para a frente.

			Chance depositou a vista no decote.

			Se Alex estivesse ali, ter-lhe-ia dado um soco por olhar assim para a sua irmã.

			– Uns 400 acres. Temos gado e algumas galinhas, ovelhas e cabras. E alpacas. As crianças adoram-nas. E, claro, cavalos. Também alugamos quartos, organizamos passeios a cavalo. Terei o maior prazer em mostrar-lhe tudo.

			Era fevereiro e, embora quase não tivesse nevado naquele inverno, o ar ainda era bastante frio. Chance não soube por que queria ir montar com uma mulher tão refinada como Gabriella del Toro com aquele tempo.

			Ah, sim, porque tinha a esperança de apurar mais alguma coisa a respeito de Alex.

			Esperou que ela aceitasse o convite. E esperou que realmente soubesse montar a cavalo. Sobretudo, esperou que não lhe dessem um tiro. Chance olhou para as mãos de Gabriella. Apesar do seu aspeto delicado, tinha as unhas curtas, sem anéis. Um dos dedos estava vendado.

			– Magoou-se?

			Ela corou novamente e baixou a vista.

			– É só um corte. Ia fazer uma sopa para o Alejandro.

			Chance sorriu.

			– Quando vier montar, convido-a para jantar. A Franny Peterson é a melhor cozinheira de Royal. Adorará conhecer a família do Alex. Sempre se deram muito bem.

			Gabriella esboçou um sorriso tenso.

			– O Alejandro ia muito a sua casa?

			– Sim.

			– Era...? – começou, mas não pôde terminar a frase.

			Chance percebeu que aquilo devia ser muito difícil para ela. Então lembrou-se de que não estava ali para seduzir a irmã de Alex, por mais divertido que lhe parecesse.

			– Como está? Melhor?

			– Está igual – respondeu ela num tom tristonho.

			Pelos vistos, estimava muito o irmão. Chance não soube porquê, mas gostou daquilo.

			– Posso vê-lo?

			Joaquín ficou tenso e Gabriella respondeu:

			– Não é boa ideia, senhor McDaniel. Ainda se está a recuperar. Os médicos dizem que precisa de sossego e escuridão para que o cérebro se recupere do trauma.

			– O senhor McDaniel é o meu pai, eu sou o Chance. Todos me tratam assim, até o Alex.

			Ela olhou-o fixamente com os seus olhos castanhos.

			– Não me parece sensato chamá-lo pelo seu nome, senhor McDaniel.

			Chance não soube o que tinha feito mal, mas viu que Gabriella erguia um muro ao seu redor.

			– Pensei que, talvez, se o Alex me visse, pudesse recordar algo. Que talvez me reconhecesse.

			Chance tinha visto muitas mulheres chorar, mas quando Gabriella levantou o rosto, ele pensou que jamais vira uma mulher mais triste em toda a sua vida.

			– Essa também era a minha esperança.

			A dor na sua voz afetou-o. Chance sentiu-se igual a quando soube que Alex desaparecera.

			Desejou aproximar-se e oferecer-lhe o ombro para chorar. Quis que Gabriella soubesse que, apesar do que diziam dele, só queria o melhor para o amigo. E para a família do amigo.

			Mas não queria que lhe dessem um tiro, logo, em vez do ombro tirou um cartão de visita da carteira e estendeu-lho. Estava um pouco velho porque há muito tempo que estava guardado. Em Royal toda a gente o conhecia, não precisava de se apresentar.

			– Se houver qualquer mudança, ou precisarem da minha ajuda, aqui fica o meu telefone. Se o Alex precisar de mim, posso estar aqui em vinte minutos.

			Engoliu em seco e depois acrescentou:

			– E se a senhora precisar, também.

			Ela levantou-se. Por um instante, Chance pensou que o ia expulsar de casa, mas viu que aceitava o cartão e esboçou um sorriso.

			– Obrigada.

			– Quem é? – rugiu uma voz nas suas costas.

			Antes de se virar, Chance viu que a expressão de Gabriella era de alarme. O homem que estava à porta da cozinha tinha de ser o pai de Alex, porque se parecia muito com ele, mas com feições bem mais duras.

			Nathan dissera-lhe que era um homem que tinha de ter em conta. E era verdade.

			– Pai – disse Gabriella em tom doce, que não débil. – Este é Chance McDaniel, amigo do Alejandro.

			Chance agradeceu que o apresentasse assim e que não mencionasse que também era o principal suspeito do desaparecimento de Alex.

			Mas não fez falta. Rodrigo fulminou-o com o olhar ao ouvir o seu nome.

			– O que está a fazer aqui? – berrou.

			– Olá, senhor del Toro – disse ele. – O Alex falava-me bem de si.

			Depois acrescentou em tom profissional que tinha vindo ver o Alex. Tentou mostrar-se calmo. Talvez fosse só um fazendeiro, mas sobretudo era um McDaniel e não ia permitir que nem sequer Rodrigo del Toro o olhasse de nariz empinado.

			Viu Gabriella sorrir e soube que ao menos tinha alguém da sua parte.

			– Não és bem-vindo nesta casa – disse Rodrigo.

			– Pai – acrescentou Gabriella, tocando-lhe o braço.

			– Gabriella – replicou ele, sacudindo-lhe a mão. – Não é bem-vindo nesta casa.

			Chance podia suportar que lhe falassem mal a ele, mas não gostou que Rodrigo falasse assim à filha. Não o podia permitir.

			– Que eu saiba, é a casa do Alex, e apostaria que passei aqui mais tempo do que o senhor. Enquanto o Alex não disser o contrário, sou bem-vindo, senhor.

			Antes que Joaquín o agarrasse pelo colarinho, pegou no chapéu e acrescentou:

			– Foi um prazer conhecê-la, senhora del Toro.

			Depois olhou para o guarda-costas.

			– Continua assim, Joaquín.

			Ouviu passos nas suas costas e ficou tenso, inclusive pensou que o iam espancar, mas surpreendeu-se quando Gabriella chegou ao seu lado e lhe abriu a porta. Parecia confusa.

			– Eu digo ao Alejandro que cá esteve – assegurou-lhe.

			Chance olhou por cima do ombro, Joaquín não estava longe. Quem não se tinha mexido da porta da cozinha era Rodrigo del Toro. Ali permanecia de braços cruzados, fulminando-o com o olhar. Chance não se pôde conter. Olhou-o e tocou o chapéu porque sabia que isso o aborreceria.

			Depois virou-se para Gabriella.

			– Espero não o ter zangado demasiado.

			Com aquelas palavras ganhou um sorriso de preocupação.

			– Ligue-me para o que precisar. A oferta do passeio a cavalo continua de pé.

			Ela não o olhou nos olhos, mas Chance viu que voltava a corar.

			– Gabriella – rugiu Rodrigo.

			– Adeus, senhor McDaniel – despediu-se, fechando a porta.

			Chance foi até ao seu jipe e virou-se para olhar para a casa de Alex. Não o viu assomado a nenhuma das janelas do primeiro andar.

			Teve a sensação de que teria notícias de Gabriella. Tinha visto como lhe iluminava o olhar quando lhe propusera montar a cavalo. Sim, ia telefonar-lhe. Não aguentaria muito mais tempo encerrada naquela casa com um guarda-costas silencioso e um pai colérico. Para não mencionar o irmão, que nem sequer se recordava dela.

			Esperava que cumprisse a sua palavra e dissesse a Alex que tinha ido vê-lo.

			Se o fizesse, com isso considerá-la-ia melhor pessoa do que o seu irmão já que, de momento, a palavra de Alex não valia nada.
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